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RESUMO 

Doença parasitária ou parasitose é uma doença infecciosa causada por um parasito 
protozoário ou metazoário, não possui faixa etária, cor, etnia ou condição social as 
doenças parasitárias não selecionam apenas necessitam de ambientes proporcicios 
para complementar seu ciclo de vida, tornando assim essencial que haja um bom 
saneamento básico, atendimento médico, sem esquecer de uma metodologia eficaz 
na promoção da educação básica. 
O presente trabalho tem como objetivo relatar uma experiência de Educação em 
Saúde realizada junto a uma professora e alunos de uma escola pública de ensino 
fundamental do município de Pedro II, interior do estado do Piauí, região Nordeste 
do Brasil. O objetivo da prática relatada foi a prevenção das parasitoses prevalentes 
e a discussão das responsabilidades de professores e profissionais da educação. 
Primeiramente, foi aplicado um pré-teste com perguntas para verificar os 
conhecimentos prévios dos alunos a respeito de duas infecções parasitárias 
intestinais. Logo após foi realizada uma aula expositiva dialogada e foram aplicado 
dois jogos educativos. Em seguida, foi aplicado um pós-teste, com as mesmas oito 
perguntas do pré-teste, acrescido de quatro perguntas que visavam entender na 
opinião dos alunos se o jogo auxiliou no processo de aprendizagem e se haviam 
achado a atividade interessante. Os resultados do pós-teste foram superiores aos do 
pré-teste, o que evidencia que as atividades lúdicas com jogos foram eficientes. 
Além disso, os jogos confeccionados despertaram interesse, curiosidade e interação 
entre os alunos. 

Palavras-chave: Parasitologia. Jogos Lúdicos. Interdisciplinar 

 
ABSTRACT 

Parasitic disease or parasitosis is an infectious disease caused by a protozoan or 
metazoan parasite, not belonging to age group, color, ethnicity or social condition, as 
parasitic diseases do not select and need proportional environments to complement 
their life cycle, thus returning essential that there is good basic sanitation, medical 
care, without rescuing an effective methodology in promoting basic education. 
The presente work aims to report a health education experience carried out with a 
teacher and students from a public elementar school in the mucnicipality of Pedro II, 
in the interior of the state of Piauí, Northeast region of Brazil. The objective of the 
reported practice was the prevention of prevalente parasites and the discussion of 
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the responsibilities of teaches and education professionals. First, a pre-test was 
administered wtih questions to check the students’ prior knowledge regarding two 
intestinal parasitic infections. Soon after, a dialogued expository class was held and 
two educational games were administered and then a post-test. The post-test results 
were higher than the pre-test. The games created aroused interest, curiosity and 
interaction among students, being considered effective teaching tools. 

Key words:. Parasitology. Ludic Games. interdisciplinary 
 
Data de aprovação: 26/06/2024 (data de apresentação do TCC) 

1 INTRODUÇÃO 
 

 
Doenças parasitárias intestinais causadas por protozoários e/ou helmintos 

representam um grande desafio para saúde pública no Brasil, principalmente em 

áreas onde as condições sanitárias são precárias. No ambiente escolar, os 

estudantes do ensino básico são os mais vulneráveis aos diferentes tipos de 

parasitoses por conta da sua proximidade física em ambientes aglomerados, pela 

tendência a brincar em áreas contaminadas, bem como os hábitos de higiene e 

limpeza corporal inadequados que podem estar relacionados com a ausência dos 

programas de saúde na escola e a falta de conhecimento sobre medidas preventivas 

adequadas (MARQUES; GUTJAHR; BRAGA, 2021). 

Entre os tipos de parasitoses mais comuns, destacam-se a esquistossomose, 

ascaridíase, enterobíase, teníase/cisticercose e ancilostomíase. Esses helmintos 

afetam diretamente o bem-estar físico dos alunos, pois podem causar sintomas 

gastrointestinais, como dor abdominal, diarreia e náuseas, deficiência na absorção 

de nutrientes e sangramentos intestinais (ANDRADE et al., 2010; FIGUEIREDO; 

QUEIROL, 2011; VIANA et al., 2017). Além disso, diferentes autores concordam que 

crianças infectadas por parasitas tendem a ter um déficit intelectual que pode 

comprometer o desenvolvimento físico e cognitivo, afetando o desempenho 

acadêmico e seu desenvolvimento social (UCHÔA et al., 2011; SILVA et al., 2009). 

O conteúdo de parasitologia é complexo e de difícil assimilação pelos 

estudantes do ensino fundamental. Neste sentido, o uso de jogos educativos pode 

oferecer uma abordagem lúdica que motiva os estudantes a se envolverem 

ativamente no processo de aprendizagem, proporcionando uma experiência mais 

prazerosa e memorável. De acordo com Barros et al. (2019) e Silva & Barros (2020), 

os jogos permitem a aplicação prática dos conhecimentos teóricos, estimulando o
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raciocínio crítico e a resolução de problemas, além de promover a interação entre os 

alunos e o professor. 

Em sua pesquisa, Matos et al. (2019) desenvolveram um jogo de tabuleiro 

sobre ciclos biológicos de parasitas, observando uma melhoria significativa no 

desempenho e na motivação dos alunos do ensino superior. Da mesma forma, 

Coutinho et al. (2022) utilizaram um jogo de tabuleiro com alunos do ensino 

fundamental sobre parasitoses e estratégias importantes para preveni-las, atuando 

na promoção da saúde e desenvolvimento de responsabilidade social. Os autores 

constataram que o clima competitivo saudável, a interação em equipe, a associação 

com o cotidiano e as dinâmicas diferentes daquelas propostas em sala de aula 

contribuíram para que os resultados fossem positivos, demonstrando a eficiência do 

jogo como ferramenta de ensino para as doenças parasitárias. 

Além disso, a utilização de jogos nas escolas junto a pais, também trouxe 

impacto uma vez que eles relataram que aprenderam brincando e que a maioria 

deles estavam acostumados ao repasse de informações, muitas vezes, monótonas e 

desinteressantes, por não oportunizarem o debate de problemas (JOVENTINO et al., 

2009). 

Diante do exposto, torna-se evidente a relevância dos jogos como ferramenta 

pedagógica no ensino de Parasitologia, oferecendo uma alternativa eficaz para 

superar os desafios relacionados à complexidade dos conteúdos e à falta de 

motivação dos alunos. Assim, o presente trabalho tem como objetivo geral analisar 

como o uso de jogos didáticos auxiliaram no processo de ensino-aprendizagem dos 

conteúdos de parasitoses intestinais numa turma de Ensino Fundamental. 

 
2 METODOLOGIA 

2.1 Sujeitos e campo da pesquisa 

O presente trabalho consiste em um relato de uma intervenção educativa realizado 

com 22 alunos do ensino fundamental da turma do 7° ano em uma escola estadual 

localizada na cidade de Pedro II – Piauí, onde se encontra um ensino de forma 

integral com a metodologia voltada para a contextualização, na escola são dispostas 

disciplinas que envolvem práticas agrícolas, zootecnia entre outras. 

2.2 Caracterização da pesquisa



5 
 

A presente pesquisa tem caráter quantitativo e qualitativo com enfoque na 

investigação dos conhecimentos dos estudantes em relação aos conteúdos de 

parasitologia. 

2.3 Etapas da pesquisa 

O estudo foi dividido em quatro etapas, com intervalo de uma semana entre cada 

uma delas. 

Figura 1 - Esquema das etapas da pesquisa. 
 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Etapa 1: Aplicar o pré-teste 

Na primeira etapa foi aplicado o questionário pré-teste com objetivo de levantar 

os conhecimentos prévios dos alunos, no que diz respeito a biologia, transmissão e 

controle de duas parasitoses, proporcionando melhorias na sua qualidade de vida. O 

questionário era de múltipla escolha, contendo oito questões, cada qual com três 

alternativas, uma delas correta. (Apêndice 3). 

Etapa 2: Revisar o conteúdo de parasitose 

A segunda etapa constituiu na apresentação expositiva do conteúdo, a qual 

objetivou-se fazer uma revisão do conteúdo de parasitoses, focando 

especificamente no assunto de Ascaridíase e Esquistossomose, envolvendo o 

sistema digestivo entérico, ciclo de vida e hábitos de higiene, com o objetivo de 

promover discussões, questionamentos e debates. 

Etapa 3: Elaboração dos jogos e utilização em sala de aula 

A terceira etapa destinou-se na confecção de dois jogos de tabuleiro e sua utilização 

em sala de aula. O primeiro jogo foi denominado de Parasitas na Ativa (Apêndice 2), 

este foi elaborado em horário extraclasse utilizando materiais de baixo custo, 

baseado no jogo de tabuleiro feito com EVA preto, post it coloridos e imagens 

retiradas da internet. 

O jogo foi constituído por um tabuleiro e cartas perguntas (Figura 1 e Figura 2).

 

1 Aplicar o 
pré-teste 

2 Revisar o 
conteúdo de 
parasitose 

3 Elaborar e 
utilizar os 

jogos em sala 
de aula 

 
4 Aplicar o 
pós-teste 
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Figura 2 – Cartela imagens do jogo parasitas em ação 
 

 

 

 

 
Fonte: Google Fotos
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Figura 3 – Cartela perguntas do jogo Parasitas em ação 
 

 

 
 

Fonte: Google Fotos  
 

Para jogar são necessários dois jogadores e um mediador que ficará responsável 

pelas questões que irão aparecer. No jogo, cada jogador deve jogar o dado, que 

introduzirá valores que serão utilizados para movimentar os piões de tabuleiros e a 

partir do número apresentado no tabuleiro o mediador faz as perguntas com o 

auxílio das cartas, as cartas contém uma pergunta e três respostas, sendo apenas
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resposta correta acerca do assunto abordado. 

Já o segundo jogo foi denominado de “Desembaralhando os parasitas” Ativa 

(Apêndice 5), a qual foi baseado em jogo de cartas, feito com papel cartão, onde 

dispõe informações dos parasitas e fotos retiradas da internet. São necessários 

neste jogo três jogadores e um mediador, o qual fica responsável em fazer as 

perguntas que irão surgir no decorrer da partida. Ambos os jogos estimulam a 

capacidade de dedução e também contribui para a curiosidade investigativa dos 

participantes, podendo ser adotado não apenas na sala de aula, mas também pelos 

próprios alunos sozinhos. 

Após a elaboração dos dois jogos foi realizada a aplicação dos mesmos na turma 

alvo da pesquisa. Foram necessárias 3 horas aulas de 40 minutos cada para a 

realização do trabalho. (Figura 3 e 4). 

 
2.4 Coleta de dados 

Após a aplicação dos jogos, foi aplicado o pós-teste (após aplicação do jogo), com 

as mesmas oito perguntas do pré-teste, acrescido de quatro perguntas que visavam 

entender na opinião dos alunos se o jogo auxiliou no processo de aprendizagem e 

se haviam achado a atividade interessante (Apêndice 4). 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Participaram da pesquisa 22 alunos do ensino fundamental, sendo 13 (65%) 

do sexo feminino e 09 alunos (35%) do sexo masculino. 

Foi verificado durante a aula expositiva que os alunos manifestaram interesse 

pelo tema, pois fizeram diversos questionamentos acerca do conteúdo abordado, 

assim como observado por Castro e Costa (2011) após a aplicação de um jogo de 

química. Além disso, mostraram-se entusiasmados pela atividade, pois se tratava 

de uma metodologia nova, diferente das convencionais aulas ministradas pelo 

professor da disciplina. 

Após a realização de aulas sobre o tema e a aplicação dos jogos 

desenvolvidos, a análise das respostas dos questionários foi dividida em 2 partes: 

uma pré-teste e uma pós-teste. Ao questionar qual o nome da doença causada pelo 

agente Schistosoma mansoni, obteve-se 61% de acertos no pré-teste e 87% no pós- 

teste, para a alternativa que dizia: Esquistossomose, conhecida também como 

barriga d´agua e/ou doença do caramujo, esses dados mostram que os alunos
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conseguiram associar o nome científico do parasita com a doença que ele causa e 

compreenderam ser a ascaridíase foi bem entendido com a aula expositiva. 

Na pergunta, referente a forma de contaminação doença causada pelo 

Schistosoma mansoni no pré-teste obteve 45% de participantes responderam de 

forma correta no pré-teste, após a aplicação do jogo, o número de acertos aumentou 

para 70%. 

Quando questionados sobre os sintomas da esquistossomose, no pré-teste 

48% dos alunos responderam corretamente, no entanto, o número de acertos 

aumentou para 57% no pós-teste. 

Na pergunta sobre a maneira pela qual uma pessoa pode prevenir a 

esquistossomose, 48% dos participantes marcaram a resposta correta no pré-teste, 

contudo, no pós-teste este número aumentou para 65%. 

Em relação a doença que o verme Ascaris lumbricoides pode causar, no pré- 

teste 65% dos participantes compreenderam ser ascaridíase, conhecida 

popularmente como lombriga, com a aplicação do jogo, elevou-se o número de 

acertos para 70%. Na pergunta, referente ao local e faixa etária que a ascaridíase é 

mais comum, 70% dos participantes analisaram ocorrer no mundo inteiro, podendo 

atingir todas as faixas etárias, mais comum em crianças, e no pós-teste este número 

subiu para 82%. 

Ao perguntar como ocorre a contaminação da ascaridíase, no pré-teste 37% 

dos alunos marcaram a afirmativa correta, contudo, no pós-teste o números de 

acertos aumentou para 52%. 

Por fim, ao questionar sobre quais os possíveis sintomas da Ascaridíase, no 

pré-teste, 35 % dos alunos marcaram a afirmativa correta, em contrapartida, no 

pós-teste, os acertos aumentaram para 65 %. Desse modo, comparando os acertos 

do questionário pré-teste com os do pós-teste, verifica-se que houve aumento no 

número de alunos que assimilaram corretamente a resposta das perguntas. 

Nota-se que durante a brincadeira os participantes foram capazes de 

compreender o conteúdo essencial das doenças e relacionar os sinais clínicos aos 

métodos de contágio e de prevenção alcançando o objetivo principal da atividade. 

Estudo semelhante comprovou a eficácia de um jogo de tabuleiro adaptado às 

doenças parasitárias para ensinar hábitos de saúde como prevenção de tais 

doenças,  apresentando  resultados  satisfatórios  na  avaliação  cognitiva  pós-



10 
 

intervenção (COUTINHO et al., 2022). 

Esses resultados também mostram similaridade com o trabalho de Silva e 

Fontes (2017) com o jogo didático “Combatendo os nematelmintos parasitas”. 

Segundo os autores, o aumento significativo de acertos após o uso de jogos 

comprova que quando utilizados como método de ensino, os jogos educativos 

possibilitam aos alunos uma aprendizagem significativa. Além disso, demonstra a 

importância de se realizar atividades de educação em saúde no âmbito nacional, 

haja vista a alta prevalência de parasitoses no país e o pouco conhecimento que se 

tem a respeito delas. 

No Brasil, a prevalência geral das enteroparasitoses é desconhecida, uma 

vez que não se trata de doenças de notificação compulsória. Determina-se então 

uma prevalência de 2 a 36% e que pode chegar a 70% nos indivíduos em idade 

escolar, o que revela um cenário de preocupação na saúde pública nacional 

(TEIXEIRA et al., 2020). 

Bragagnollo et al. (2019) também observaram que após as atividades lúdicas 

com jogos sobre enteroparasitoses, ocorreu um maior número de acertos dos alunos 

sobre o tema em todas as questões. Segundo os autores, esses achados elucidam 

que houve aumento do conhecimento dos alunos em relação aos hábitos de higiene 

descritos por eles, após a implementação das atividades lúdicas, em que grande 

parte dos alunos responderam lavar as mãos após o uso do banheiro e antes de 

comer – hábitos indispensáveis e muito eficientes para a prevenção das parasitoses 

intestinais. 

Além das discussões sobre o conhecimento dos alunos, o pós-questionário 

contou com quatro questões referentes à opinião dos alunos sobre o uso dos jogos. 

Ao serem questionados sobre o jogo “Parasita na ativa”, 74% dos alunos afirmaram 

que gostaram, 17% afirmaram não ter notado diferença e 9% afirmaram não ter 

gostado. 

Ao no que se refere a impressão dos alunos relacionada ao segundo jogo 

“Desembaralhando os parasitas”, o percentual de apreciação foi maior com: 83% de 

respostas foram positivas (Gostei) e 17% responderam negativamente (Não gostei). 

 
Ao perguntar sobre a importância dos métodos lúdicos na sala de aula e 78% 

dos alunos afirmaram ser importante para o aprendizado. Resultado similar foi 

observado por Paschoaletto Dias, Kappaun Rocha e Werneck (2020) onde todo os
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alunos avaliaram a ferramenta educativa “o jogo DIV&AP- Doença de Chagas - para 

o ensino da doença de Chagas e seus vetores no Brasil” de forma positiva, 

indicando que o jogo conseguiu transmitir informações a respeito da doença de 

Chagas. O instrumento foi definido como informativo e divertido. Dos 38 alunos que 

jogaram, 28 (74%) afirmaram ter sido o DIV&AP - Doença de Chagas sua primeira 

experiência com jogos didáticos, o que mostra a necessidade do desenvolvimento e 

da inclusão de mais jogos educativos em nossas escolas. 

Por fim, ao questionar sobre a frequência da aplicabilidade de jogos pela 

professora de ciências, 96% responderam que às vezes é usado jogos nas aulas e 

4% afirmam que nunca é utilizado jogos. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
A proposta de desenvolver e aplicar dois jogos como metodologias de 

revisão de conteúdos de parasitoses, diante dos resultados obtidos, foi eficiente, 

sendo possível perceber que houve um aumento no interesse dos alunos, 

participação deles, e melhoria na aprendizagem dos assuntos abordados. Esses 

jogos podem ser utilizados tanto em sala de aula para reforçar o aprendizado, como 

também fora dela com os pais e cuidadores, ajudando no desenvolvimento de 

hábitos de higiene pessoal, possibilitando ampliar o conhecimento acerca de 

doenças causadas por parasitas. Assim, espera-se que a discussão sobre os usos 

desses jogos na escola possa sensibilizar pais, professores e educadores sobre a 

importância desse tipo de recurso, incentivando a preparação de novos jogos 

didáticos com diferentes temáticas na área de saúde. 
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APÊNDICE 1 –Questionário proposto aos alunos 

Vamos falar sobre parasitoses. Especialmente aquelas causadas com vermes; 
Schistosoma mansoni e Ascaris lumbricoides 

1. Qual a doença que o verme Schistosoma mansoni pode causar? 

a) Esquistossomose, conhecida também como barriga d´agua e/ou doença do 

caramujo. 

b) Filariose, conhecida como barriga d' água e/ou elefantíase. 

c) Esquistossomose, conhecida como doença do gato. 

2. Como nós podemos nos contaminar com a doença causada pelo Schistosoma 

mansoni? 

a) Comendo carne mal passada de porco ou boi. 

b) Ao entrar em contato (bebendo, tomando banho) com água doce que 

contenha caramujos contaminados, ao comer alimentos que foram regados ou 

lavados com água contaminada. 

c) Ao ser picado por um mosquito Aedes aegypti. 

3. Quais podem ser os sintomas da esquistossomose? 

a) Quando os esquistossomas penetram na primeiramente na pele, pode surgir 

uma irritação. Cerca de duas a quatro semanas depois, algumas pessoas 

desenvolvem febre, calafrios, tosse, dores musculares, cansaço, mal-estar, 

enjoo e dor abdominal. 

b) Quando penetram na pele nada acontece, depois de uma semana, algumas pessoas 

podem sentir febre, dor e calafrios. 

c) Quando infectadas as pessoas podem sentir muita dores de cabeça, inchaço na 

barriga, febre, dor nos olhos e coceira na pele. 

4. Qual a melhor forma de prevenção da esquistossomose? 

a) Evitar ter contato com animais domésticos e o caramujo. 

b) Evitar nadar, tomar banho ou nadar em água doce em áreas conhecidas por 

conter possíveis caramujos infectados, urinar e defecar em local apropriado. 

c) Evitar comer carne de porco e boi mal cozida, evitar tomar banho em rios de água 

fria. 

5. Qual a doença que o verme Áscaris lumbricoides pode causar? 

a) Ascaridíase, conhecida popularmente como lombriga ou bixa. 

b) Malária, conhecida como doença da África ou lombriga. 

c) Teníase, conhecida como doença do boi ou bixa. 

6. Em que local e faixa etária a ascaridíase (Lombriga) é mais comum? 

a) Ocorre apenas no Nordeste brasileiro e infecta apenas adultos. 

b) Ocorre apenas no Brasil, é mais comum em adultos e idosos. 

c) Ocorre no mundo inteiro, pode atingir todas as faixas etárias, é mais comum 

em crianças. 

7. Como ocorre a contaminação dessa parasitose, a ascaridíase? 

a) Quando uma pessoa ingere ovos fertilizados de Áscaris, os ovos podem ser 

engolidos através de alimentos que tiveram contato com o solo, água ou 

alimentos contaminados por fezes humanas.
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b) Quando uma pessoa toma banho no rio, esse rio foi infectado por fezes onde os 

vermes estavam. 

c) Quando sacudimos os lençóis da cama, o verme se espalha e nos infecta, causando 

dor na barriga, na cabeça e nas costas. 

8. Quais são os possíveis sintomas da Ascaridíase? 

a) Dor de barriga, diarréia, náuseas, falta de apetite ou nenhum sintoma. 

b) Febre, tosse e, às vezes, catarro (com um pouco de sangue). 

c) Febre, desmaios, dor de cabeça e dor nas pernas. 

 

APÊNDICE 2 – JOGO TABULEIRO: PARASITAS NA ATIVA 

(Referente à Esquistossomose) 
 

Justificativa: O Jogo traz uma função educativa clara que auxilia por conta da sua facilidade 

de aplicação, também demonstra a possibilidade de verificar se o recurso didático proposto 

favorece ou não a aquisição e retenção de conhecimentos de forma diferenciada da 

tradicional. Sempre que possível faz se necessário a união de aspecto lúdico ao cognitivo, 

trazendo para o ambiente escolar novas formas de aprender se divertindo! Além de promover 

a motivação, inclusão, argumentação e aproximação dos professores e alunos. 

 

Objetivo: Este jogo tem por objetivo a complementação nos conteúdos que dizem respeito ao 

ensino de parasitologia, ajudando na fixação de conteúdos aprendidos anteriormente. Pretende 

de uma maneira divertida fazer uma revisão sobre os parasitas. 

 

Materiais: Tabuleiro, dado, fichas com as perguntas (16 fichas contendo os 

questionamentos), saquinho contendo a enumeração das fichas de 1 ao 16, para o sorteio das 

perguntas. 

 

Número de Jogadores: Máximo de 3 jogadores, sendo que 2 irão jogar circuito e o 3º ficará 

responsável pelas questões que estarão sendo propostas. 

 

Modo de jogar: De início deve ser escolhido quem irá iniciar a partida, logo em seguida o 

jogador deve lançar o dado para saber em qual casa ele começará a jogada. Durante o 

percurso alguns desafios irão surgir como: responder perguntas para poder avançar, terá 

situações como: como não lavou as mãos – volte uma casa ou você está de pés descalços – 

fique uma rodada sem jogar, ou muito bem! Você lavou corretamente as frutas e os legumes – 

avance duas casas. 

 

Quem ganha o jogo: Ganha aquele que completa o circuito primeiro. 

 

Figura 1 – Cartelas do jogo de tabuleiro – Parasitas na ativa
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Fonte: Google Imagens, 2024 

 

 

Figura 2 – Cartelas de perguntas relacionadas ao jogo Parasitas na ativa
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Fonte: Neves, (2016)
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Figura 3 – Aplicação do jogo Parasitas na ativa 

Este foi constituído por (quantidade de cartas) cartas perguntas (Figura 4, 6 e 7) e cartelas de 

perguntas (Figura 8). 

Fonte: Autoral 

Figura 4 – Aplicação do jogo Parasitas na ativa 
 

Fonte: Autoral
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APÊNDICE 3 – JOGO CARTAS: DESEMBARALHANDO OS PARASITAS 

(Referente à Ascaridíase) 

Justificativa: O Jogo traz uma função educativa clara que auxilia por conta da sua facilidade 

de aplicação, também demonstra a possibilidade de verificar se o recurso didático proposto 

favorece ou não a aquisição e retenção de conhecimentos de forma diferenciada da 

tradicional. Sempre que possível faz se necessário à união de aspecto lúdico ao cognitivo, 

trazendo para o ambiente escolar novas formas de aprender se divertindo! Além de promover 

a motivação, inclusão, argumentação e aproximação dos professores e alunos. 

 

Objetivos: Os objetivos do jogo constituem e possibilitando aos alunos: 

● Conhecer as principais características morfológicas do verme em questão; 

● Conhecer seu hábitat; 

● Identificar seu modo de contaminação, transmissão, sintomas, tratamento; 

● Aprender a profilaxia; 

● Nome popular do verme e/ou doença causada por ele. 

 

Materiais: Um baralho formado por 27 cartas, estas estão divididas em três conjuntos de 

nove cartas. Um desses quatro conjuntos irá conter informações do verme Áscaris 

lumbricoides enquanto que os outros dois conjuntos irão conter informações aleatórias de 

outros vermes. Cada carta do conjunto apresenta uma cor distinta, de acordo com o tipo de 

informação que ela trás. 

 

Número de jogadores: Será composto por pelo mínimo de 3 e máximo de quatro jogadores. 

Sendo que um desses jogadores ficará encarregado de ler as questões que estão sendo 

impostas. 

 

Modo de jogar: 

1) Embaralhar as cartas 

2) Cada jogador vai pegar um total de 9 cartas. Cada jogador deve manter as cartas ocultas 

dos outros adversários. 

3) Os jogadores deverão responder às perguntas que estarão sendo feitas no momento sobre o 

verme Áscaris lumbricoides. 

 

4) Se o jogador acertar a pergunta, cada um dos seus adversários deverá colocar sobre a mesa 

uma de suas cartas, se o jogador errar a resposta, ele deve se desfazer de uma de suas cartas. 

5) Se a carta lançada corresponder ao verme em questão (Áscaris lumbricoides) o jogador 

deve pegá-la e incorporá-la ao seu grupo de cartas, caso ele tenha acertado a pergunta, caso 

tenha errado, a carta deve permanecer na mesa, até que algum jogador acerte uma pergunta e 

consiga resgatá-la.
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Quem ganha o jogo: Ganha o jogo aquele que conseguir reunir o conjunto de nove cartas que 

contenha as informações verdadeiras sobre o parasita Áscaris lumbricoides. 

 

 

 

 

Figura 5- Grupo de cartas que contém as informações sobre o verme Ascaris 

lumbricoides
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Fonte: Neves, (2016) 

 

Figura 6 – Grupo de cartas que não contém as informações sobre o verme Ascaris 

lumbriocoides
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Fonte: Neves,( 2016) 

 

Figura 7 – Grupo de cartas que não contém as informações sobre o verme Ascaris 

lumbricoides
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Fonte: Neves, (2016) 

Figura 8- Cartelas de perguntas referentes ao jogo Desembaralhando os Parasitas
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Fonte: Neves, (2016) 

 

Figura 9 – Aplicação do jogo Desembaralhando os Parasitas
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Fonte: Autoral 

Figura 10 – Aplicação do jogo Desembaralhando os Parasitas 
 

Fonte: Autoral 

 

APÊNDICE 4 - Questionário proposto aos alunos (Avaliação dos jogos lúdicos) 

1. O que você achou do jogo parasita na ativa – Tabuleiro? 

a) Gostei 

b) Não Gostei 

c) Não vi diferença nenhuma 

2. O que você achou do jogo desembaralhando os parasitas – Fichas?
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a) Gostei 

b) Não gostei 

c) Não vi diferença nenhuma 

3. Você considera uma aula boa com a utilização de jogos? 

a) Sim 

b) Não 

c) Talvez 

4. Com que frequência é utilizado jogos lúdicos nas aulas de ciências? 

a) Sempre 

b) Às vezes 

c) Nunca foi utilizado 
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